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RESUMO: Diante do “levante linguístico indígena”, que vem ocorrendo no Nordeste e nos
estados vizinhos de Minas Gerais e Espírito Santo, o artigo tem como objetivo chamar
atenção para dois aspectos importantes da etnografia dos povos ameríndios da região que
possuem grande repercussão para os processos de retomadas linguísticas: as relações
cosmopolíticas com os “encantados”, mestres mais-que-humanos guardiões da “ciência”
indígena, e com os territórios, entendidos como documento linguístico das línguas de
oralidade. A partir dos casos etnográficos dos Tuxá de Rodelas-BA (Família Kariri) e Anacé
de Caucaia-CE, o artigo propõe a caracterização da região como área etnolinguística das
línguas encantadas e o território como principal documento linguístico das línguas em
processo de retomada.

PALAVRAS-CHAVE: Etnolinguística; Retomada Linguística; Cosmopolítica; Território;
Povos Indígenas do Nordeste.

ABSTRACT: This paper aims to draw attention to two important ethnographic aspects of
Brazilian Amerindian peoples that have great repercussions for the processes of linguistic
recovery that many of them are currently going through across the Northeast region and the
states of Minas Gerais and Espírito Santo: the cosmopolitical relations with the “enchanted”,
more than human masters guardians of indigenous “science”, and with the territories,
understood as a linguistic document of oral languages. Based on the ethnographic cases of the
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Tuxá from Rodelas-BA (Kariri Family) and Anacé from Caucaia-CE, the article proposes the
characterization of the region as an ethnolinguistic area of ​​enchanted languages ​​and the
territory as the main linguistic document of languages ​​in the process of retaking.

KEYWORDS: Ethnolinguistics; Language Retaking; Cosmopolitics; Territory; Northeast
Brazilian Indigenous People.

RESUMO PARA NÃO ESPECIALISTAS: Povos indígenas no Nordeste do Brasil e em
estados vizinhos como Minas Gerais e Espírito Santo têm cada vez mais enfatizado, em suas
articulações políticas e afirmações étnicas, a presença das chamadas “línguas ancestrais” de
seus povos, que a sociedade não-indígena por muito tempo acreditou estarem extintas. Este
artigo tem a intenção de estudar brevemente o panorama atual de tais articulações e
apresentar, a partir de casos específicos da Bahia e do Ceará, algumas das formas pelas quais
esses povos têm fortalecido suas línguas originárias e, nesse processo, respaldado sua própria
luta política e autoafirmação frente à sociedade brasileira.

Introdução

Nos últimos anos, estudos antropológicos vêm consolidando o Nordeste brasileiro e

adjacências (a exemplo do Espírito Santo e do norte de Minas Gerais) como área etnográfica

por conta do compartilhamento de processos históricos e da relação cosmopolítica entre ritual

e retomada das terras ancestrais. Tais características se adensam por seus circuitos de relações

interétnicas — isso se evidencia, por exemplo, na existência de coletivos como a Articulação

dos Povos e Organizações Indígenas do NE, MG e ES (APOINME). Contudo, do ponto de

vista linguístico, prevalece o entendimento de que a região possui a maior concentração de

línguas indígenas extintas, a despeito do “levante linguístico” (BONFIM et al, 2021) que

muitas etnias vêm promovendo há algumas décadas (BOMFIM, COSTA, 2014), e pela

inclusão das línguas indígenas, na condição de componentes curriculares específicas

(MORAES, 2021), no sistema de educação escolar indígena. Além disso, observam-se

fenômenos linguísticos não apenas formais e mediados pela escola, mas que se renovam no

processo de luta por direitos originários, como os territoriais, a exemplo do que pesquisas

junto aos Tuxá (SOUZA, 2018; DURAZZO, 2023), aos Kiriri (MORAES, 2021) e aos Pataxó

da Bahia (BOMFIM, 2012) são capazes de demonstrar.

Assim, o objetivo deste texto é incluir a dimensão linguística na caracterização

antropológica do Nordeste indígena, que pode ser considerada uma área etnolinguística em

que predominam concepções particulares de língua, transmissão e falantes, mostrando que a

vitalidade linguística não se restringe às comunidades humanas, pois deve necessariamente

incluir outros seres existentes, como os “mestres encantados”, que não apenas dominam como
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também vêm garantindo a continuidade dos idiomas indígenas na região (DURAZZO, 2022c,

2023).

Na primeira seção do texto, discutiremos a importância dos “encantados” para a

cosmologia e a cosmopolítica dos indígenas do Nordeste, de forma a se poder caracterizar as

línguas ameríndias usadas em tais contextos como línguas encantadas (DURAZZO, 2022c),

em duas acepções principais oriundas de dois casos etnográficos, os Tuxá de Rodelas (família

Kariri) e os Anacé de Caucaia. Na segunda seção, pretende-se mostrar o entrelaçamento entre

retomada territorial e retomada linguística, apontando que o grande documento linguístico de

uma língua encantada é o território ancestral com todos os sons da natureza e da

sobrenatureza, entre os quais a língua se insere. À guisa de conclusão, discutiremos a

centralidade das concepções nativas relacionadas às expressões linguísticas, categorias-chave

para os trabalhos de documentação e promoção das línguas ameríndias em situação de

retomada (BONFIM et al, 2021).

1. A área etnolinguística das línguas encantadas e o complexo ritual da ciência

Recentemente (DURAZZO, 2022c), aventamos a hipótese de uma categoria analítica

derivada de um amplo complexo sócio-ritual dos povos indígenas do Nordeste. Tal categoria,

a de “línguas encantadas”, configura-se como um reconhecimento etnolinguístico de

diferentes dinâmicas e categorias nativas observadas entre os povos originários da região, a

saber, seus processos sócio-rituais e cosmopolíticos — que denominamos “complexo ritual da

ciência”.3 Por tal definição, compreendemos:

um complexo de comunicação cujos parâmetros compartilhados pelos indígenas
permitem que se comuniquem e compreendam uns aos outros, mesmo ao divergirem
em suas práticas ou discordarem quanto às interpretações que um ou outro grupo
possa elaborar a partir delas. Tal potencial de compreensão mútua deve-se, a nosso
ver, à centralidade que a dimensão da ciência adquire na cosmologia tuxá, sendo
elemento basal de suas práticas rituais e demais ações no mundo. (DURAZZO,
2023, p. 43).

3 O “complexo ritual da ciência” possui distintas práticas sócio-rituais que o conformam, dentre as quais o toré.
Este é um elemento cultural de forte significância diacrítica, ao qual os indígenas do Nordeste recorrem,
historicamente, para afirmar sua indianidade e especificidade étnica ante a sociedade não-indígena e, sobretudo,
o Estado nacional (GRÜNEWALD, 2005; CARVALHO, 2011). Manifestação ritual musical e coreográfica, o
toré se apresenta de diferentes formas a depender do povo em tela e também da circunstância na qual é
performado (DURAZZO, 2022b). Há linhas/toantes, isto é, músicas e bailados específicos, que podem ser
performados em contextos públicos, na presença de não-indígenas e autoridades do poder público. Há outras,
contudo, que costumam ser reservadas ao folguedo interno dos indígenas em questão, em momentos de festa,
celebração, práticas rituais intraétnicas etc.
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Esse potencial de inteligibilidade que a ciência indígena, seu “complexo ritual”

oferece aos povos, coloca-os não apenas no cerne de um sistema de comunicação inter- e

intraétnico, fazendo-os compreensíveis entre si e para si, mas também em um sistema de

comunicação intercosmológico, em que entidades de distintos estatutos ontológicos se põem

em contato e interlocução. Nesse sentido, a garantia da ciência ritual indígena abre campo de

articulação com entidades mais-que-humanas (CARDOSO, 2018), os “encantados”, tornando

possível que determinados conhecimentos cheguem aos sujeitos viventes — isto é, de carne e

osso — pela via de tal comunicação (DURAZZO, 2023). Disso se depreende, como

aventamos (DURAZZO, 2022c), que dos “encantados” podem vir as “línguas encantadas”,

reinserindo-as na socialidade indígena mesmo quando seus idiomas correlatos são tidos,

historicamente, por extintos — extinção que contestamos, juntamente aos povos indígenas

que os compreendem não apenas vivos, mas fundamentais para suas relações cosmológicas

com os ancestrais.

Em associação ao “complexo ritual da ciência”, existem concepções cosmológicas e

formas de organização social que têm constituído um léxico comum aos povos indígenas

nordestinos, como os conceitos de “troncos velhos”, “ramas” e a denominação de objetos

como pewi, palavra para cachimbo em Kipeá (RODRIGUES, 1948). Mas não são apenas

fragmentos das línguas ancestrais que são encontrados na área etnográfica desse “complexo

ritual da ciência”. A despeito das classificações linguísticas formais considerarem a maior

parte dos idiomas indígenas do Nordeste como extintos, tais línguas permanecem em uso

corrente no que diz respeito às relações entre humanos e os seres encantados.

Se os Tuxá afirmam que o Dzubukuá, assim, é língua ancestral falada em contextos
rituais (que denominam de ciência), idioma utilizado pelos encantados em
circunstâncias específicas; e se encantados, como vimos, não são pessoas mortas,
senão vivas, mais-que-humanas, cabe perguntar algo mais: seria o Dzubukuá, então,
uma língua não-morta, mas encantada, posto contar com falantes mais-que-humanos
e contextos rituais de uso? (DURAZZO, 2022c, p. 152).

Outra acepção de língua encantada emerge ainda dos pactos cosmopolíticos realizados

entre os povos indígenas e a ancestralidade espiritual, como mostra o caso do povo Anacé que

vive em Caucaia, no Ceará, em território que abrange o litoral, serras e caatinga:

Assim aconteceu, os Anacé fizeram pacto com o pai Tupã de encanto porque
perderam sua resistência por algum tempo, mas aí fica toda sua força em dois
encantos, um na lagoa do Parnamirim e outro na Pedra Branca da Serra da Japuara
até quando der licença o pai Tupã, que renasça um cacique do dito povo Anacé (...)
Os Anacé renasceram foi como um estrondo do mar. (SILVA, 2022, p. 7-8).
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As línguas são encantadas porque adormecem ou entram em encanto junto com o povo

que se prepara para a luta de retomada do território, oportunamente reativada pelos

encantados, como mostra o ritual de encantamento anacé descrito pelo Cacique Antônio.

Momentos de adormecimento e despertar como estratégia de luta dos povos indígenas no

Nordeste estão presentes em outros casos etnográficos como o dos Tupinambá de Olivença

(ALARCON, 2019), dentre muitos outros (PACHECO DE OLIVEIRA, 1999). Disto se

depreende como a experiência do território desempenha papel central para os distintos modos

de apreensão da realidade indígena — seja a memória dos espaços ocupados, dos ancestrais

que abriram caminho para as lutas contemporâneas, ou a própria possibilidade de seguir em

comunicação com os ancestrais, algo que as retomadas territoriais vêm fortalecer

(DURAZZO, 2022a).

E para além do território, considerar a cosmopolítica indígena que relaciona a língua à

dimensão dos encantados implica em se ter como ponto de partida concepções próprias de

“falante” e “transmissão”, conforme discutimos em outro trabalho (BONFIM et al, 2021). No

que tange aos falantes, humanos e mais-que-humanos constituem a comunidade de fala dos

idiomas indígenas na área etnolinguística das línguas encantadas. Em outros contextos

etnográficos, como no caso dos Bakairi (Karib Sul) que vivem no cerrado na região central do

Mato Grosso, existem línguas distintas para as pessoas humanas, o Kurâ Itanro (língua de

gente) e para os outros entes, o Anguido Itanro (língua dos seres originários, atuais animais).

Os xamãs são bilíngues, sendo capazes de falar a língua não-humana com seres como os

kadopa que aparecem sob a forma de animais como o sapo e o morcego (BONFIM, 2017).

Esse dado apenas reforça a compreensão de que xamãs, esses mediadores cosmológicos,

especialistas rituais de suma importância nas sociedades indígenas, são também exímios

tradutores, transitando por diferentes mundos (CARNEIRO DA CUNHA, 1998).

Desta forma, a unidade linguística marca a socialidade estendida entre os povos

indígenas das línguas encantadas, com o Português aparecendo como a principal alteridade

linguística, ainda que matizada pelas conformações próprias das variantes indígenas da língua

nacional. Os encantados, contudo, se expressam especialmente na língua indígena — em uma

ou em mais de uma —, cabendo ao pajé ou a outros especialistas rituais o papel de guardiões,

transmissores e tradutores das palavras sobre-humanas.

No que diz respeito à transmissão, os efeitos do silenciamento linguístico (SOUZA,

2021) decorrente do longo processo colonial sobre o território da atual região Nordeste

comprometeram a aquisição intergeracional das línguas indígenas bem como seus espaços de

uso, o que inclui as ocasiões rituais. Esse silenciamento se deve a um longo histórico de
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expansão da fronteira nacional, com a supressão das línguas originárias, ou sua

instrumentalização pró-colonização, sendo a tônica dos encontros interétnicos (POMPA,

2003) nos processos de aldeamento e territorialização que desde os primeiros séculos

caracterizaram a história do Brasil (PACHECO DE OLIVEIRA, 1999). No entanto, a

dinâmica de transmissão das línguas encantadas conta como eixo privilegiado as relações

entre humanos e mais-que-humanos, visto que, em última instância, os encantados são os

donos, no sentido ameríndio (FAUSTO, 2008), dos idiomas. Isso porque a relação com os

mestres encantados se caracteriza pelo segredo (REESINK, 2000), inclusive como forma de

proteger os conhecimentos e ações dos indígenas. Assim, as próprias línguas se tornam elas

mesmas secretas por serem veículo dos mistérios da ancestralidade, sobressaindo-se a função

metalinguística em que os sentidos se derivam da estreita correlação entre código e

mensagem.

Assim, a “ciência indígena” atua como principal instituição de regulação da língua.

São os encantados que determinam os tabus linguísticos, ou seja, que elementos da língua

podem circular para fora do espaço ritual, seja em outros aspectos da vida cotidiana dos povos

como a escola ou em espaços públicos mais abrangentes, onde ocorrem a relação com os

não-indígenas (DURAZZO, 2022b, 2022c, 2023). Em alguns casos, os encantados incentivam

a retomada da língua, como aconteceu para os Tapeba, no Ceará. Em outros, a totalidade da

língua deve permanecer em segredo, como parece ser o exemplo dos Pankararu (cf.

MORAES, 2021). Especialistas rituais como pajés e outros indígenas que participam das

atividades da “ciência indígena” são os responsáveis por intermediar a circulação dos

conteúdos linguísticos, como mostra o processo de retomada dos Akwen pelos Xakriabá no

Norte de Minas (SILVA & RODRIGUES, 2022). Retomada que, como já vimos — e

tornaremos a ver —, coloca a dimensão territorial no centro da experiência indígena de

mundo, e também das possibilidades de sua aprendizagem linguística.

2. O território como documento linguístico nos processos de retomada

Línguas indígenas são “línguas de oralidade” (SOUZA 2016), o que implica não

apenas a dimensão da transmissão intergeracional de narrativas, mas a própria forma de

estruturação da língua, que oferece, por exemplo, mecanismos que atuam na circulação de

informações e regulação das relações sociais, como mostra a presença das modalidades

epistêmicas como evidencialidade e marcas de atestação em muitas línguas ameríndias. A

oralidade da língua indígena também se evidencia pela relação entre a lógica da língua e
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outros princípios cosmológicos constituintes do pensamento ameríndio, como o xamanismo, a

música e, sobretudo, a mitologia, aspectos importantes para que se possa descrever e analisar

questões relativas ao inventário sonoro, aos léxicos e mesmo categorias funcionais dos

idiomas ameríndios.4

Souza chama atenção para o fato de que a oralidade também se sustenta em outras

materialidades para além da fala, que podem ser entendidas como “formas de escritura,

formas de arquivo, que trazem em si formas de discursividade” (2018, p.38). A ativação de

narrativas mitológicas e de listas de palavras relacionadas a léxicos xamânicos, zoológicos,

botânicos e geográficos realizada por caminhadas na paisagem da floresta, como descreve

Ramos para o caso Hupd’äh (2022), mostra como a memória nas sociedades de oralidade,

como sugere Souza, não possui como marcos apenas o intercâmbio linguístico, sendo

desencadeadas por elementos não-verbais presentes na experiência cotidiana de tais

populações.

A retomada territorial permite a recuperação de tais referências que instituem a

dinâmica da oralidade, sobretudo em termos de paisagem sonora, dos sons que são

significativos para cada povo em particular. Assim, não se podem separar o sons da língua de

outros sons que compõem o território em termos acústicos. O território Anacé, por exemplo,

se delimita e se configura pelo barulho do mar, e a retomada de lugares como a lagoa do

Cauípe, situada entre as dunas, mas que cosmologicamente (e geologicamente) integra o mar

possuindo portos, cidades, embarcações, marés, regimes de vento, permite justamente reativar

a sonoridade marinha na qual a língua está inserida. Enquanto para alguns povos, como os

Tikuna, aspectos da prosódia da língua, como os tons distintivos, estão associados à afinação

da flauta, na língua Anacé em retomada, o búzio usada para comunicação entre as pessoas que

circulavam no território ancestral indicam o diapasão a partir do qual o idioma materno pode

sair do adormecimento.

Quando os Tuxá, por exemplo, “autodemarcam” seu território ancestral de D’zorobabé

(DURAZZO, 2023), à margem do rio São Francisco e na zona rural do município de Rodelas,

na Bahia, estão destacando todos os “apegos materiais, simbólicos e espirituais à terra que

garantem sua manutenção”. Mais importante, estão fazendo isso, ao mesmo tempo, com base

em direitos constitucionais e também animados por sua experiência histórica e territorial. E

mais: ao longo dessa retomada territorial, compreendem sua íntima relação com seres

4 Ver, por exemplo, a análise de Bonfim (2022a) sobre zooemas e morfologia de línguas Karib; também Bonfim
(2022b) sobre os epistêmicos míticos em Português Indígena. Ou ainda, de forma pioneira, os trabalhos de Souza
sobre a sintaxe, o contorno melódico e o uso de ideofones nas narrativas Bakairi (1994, 1995).
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não-humanos, os encantados, que habitam aquele mesmo lugar. Como demonstramos, por

mais que o processo de retomada linguística tuxá remonte há algumas décadas (DURAZZO,

2021, 2022a), é na autodemarcação de D’zorobabé, iniciada em 2017, que muitas das

dinâmicas já existentes ganha uma conexão reforçada com o próprio território e os encantados

que nele habitam.

Daí vem a força cosmopolítica do território: do profundo emaranhado entre os vivos

contemporâneos e seus ancestrais, que também são seres vivos apesar de sua ancestralidade

temporal. A terra, nesse contexto preciso, oferece um quadro cosmopolítico próximo aos

significados a que se refere Marisol de la Cadena ao estudar as relações indígenas mantidas

com os seres-terra como as montanhas, os rios, os lagos, lagoas, caminhos e assim por diante

(DE LA CADENA, 2010, 2011). Já para a Constituinte brasileira, com seu esforço

intercultural de garantir a presença dos saberes indígenas no texto constitucional final

(BRASIL, 1988), as relações mais-que-humanas permitem entender que uma habitação

intercultural, assim como uma educação intercultural, se constrói a partir dos princípios da

relacionalidade entre terras, seres e diferentes saberes (MIGNOLO & WALSH, 2018).

Ali, em meio às águas do rio São Francisco, então corrente, os Tuxá partilhavam um
espaço territorial, um lugar cosmologicamente significativo, com seus mestres
encantados, encontrando certas oportunidades de com eles partilhar ainda mais, ou
seja, de aprender a língua diretamente de falantes mais-que-humanos. [...] O contato
com eles, por meio de situações rituais, será tanto mais constante e denso quanto
mais facilitado pela existência de um território indígena reconhecido, protegido de
invasões de interesses não-indígenas e da presença de sujeitos alheios à socialidade
do povo. Língua encantada, portanto, parece corresponder também a uma dinâmica
de acesso à terra tradicionalmente habitada, ao território historicamente
experienciado pelos indígenas, e no qual suas relações com encantados e outras
forças do mundo vivido se mostram significativas. (DURAZZO, 2022c: 155-156).

Como esboçado acima, a relação de comunicação mais-que-humana por meio do

“complexo ritual da ciência” vem enfatizar a relação entre indígenas viventes, seres

encantados e a mediação mesma do território. Por isso, como parecem indicar os dados

etnográficos, podemos pensar em línguas encantadas a partir de processos locais, situados e

territorializados, no sentido amplo do termo: é pela habitação do espaço, pela coabitação com

seres mais-que-humanos, que o estatuto encantado das línguas indígenas vem colaborar para a

definição de uma área etnolinguística, como ora propomos.

3. Conclusão: o “retoar”5 das línguas encantadas

5 Palavra utilizada para expressar a concepção de retomada linguística dos Anacé.
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Ao caracterizar o Nordeste e adjacências como área etnolinguística das línguas

encantadas, propomos que o ponto de partida para a documentação e promoção linguística dos

trabalhos de retomada sejam as concepções indígenas de língua e a relação dos idiomas

ameríndios com a cosmologia e a socialidade estendida entre humanos e não-humanos, o que

temos chamado de “gramática cosmopolítica” (BONFIM, 2017) ou, ainda, “cosmopolítica

linguística” (DURAZZO, 2023). É importante destacar que as línguas não são encantadas

apenas porque, no decorrer dos séculos de silenciamento linguístico, permaneceram presentes

no âmbito ritual. Antes, são encantadas por questão da “ontologia da linguagem” derivada da

relação entre os povos indígenas e as entidades mais-que-humanas, cuja própria existência

implica na presença de uma dimensão linguística, comunicativa.

Como “línguas-espírito”,6 as línguas encantadas sugerem a ampliação dos conceitos de

“falante”, “lembradores” e “transmissão” correntes nos trabalhos linguísticos tanto nos

contextos de descrição formal quanto dos projetos de revitalização/retomada (DURAZZO,

BONFIM, 2023). Conforme discutido no decorrer do artigo, os encantados são igualmente

falantes das línguas indígenas das comunidades com as quais se relacionam, e guardam

conhecimento linguístico de forma distinta dos lembradores humanos, pois regulam a própria

circulação do idioma. São, portanto, os principais responsáveis pela transmissão linguística, o

que leva à ampliação da noção de transmissão intergeracional para a de uma “transmissão

cosmopolítica”. Ou seja, considerada a multiplicidade de agências capazes de desencadear a

circulação de uma língua indígena — encantados mais-que-humanos, o próprio território

habitado etc —, temos nas relações cosmopolíticas um feixe dinamizador para a retomada de

saberes linguísticos como os aqui descritos.

Como línguas de oralidade (SOUZA, 2016), as línguas encantadas possuem outros

espaços de registro e memória que não se restringem às interações entre falantes, mesmo

encantados. Assim, propomos o território como grande documento linguístico das línguas

encantadas, pois as retomadas territoriais permitem reativar as relações cosmopolíticas das

quais a língua faz parte. Assim, a pesquisa linguística em tais contextos vai se interessar tanto

por possíveis documentos coloniais como pelos processos de territorialização que reinscrevem

a língua dentro da paisagem sonora dos povos indígenas.

Definir o Nordeste e zonas limítrofes como área etnolinguística das línguas encantadas

implica em se incentivar o reconhecimento da diversidade linguística na região, tarefa ainda

6 Conceito apresentado por Altaci Kokama, representante no Brasil da Década Internacional das Línguas
Indígenas (2022-2032).
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não empreendida a contento por conta da prevalência da oposição colonial entre os Tupi da

costa e os Tapuya dos sertões (POMPA, 2003). Os Tapuya, por exemplo, são geralmente

associados ao tronco Macro-Jê, a despeito do debate ainda inconclusivo sobre a filiação

genética de famílias linguísticas estabelecidas na região, como a Família Kariri (ver

comentários em BONFIM et al, 2021) e a existência comprovada de povos indígenas de

famílias linguísticas de origem distante como os Pimenteiras do Piauí, falantes de uma língua

Karib. Quanto aos Tupi da costa, estão pressupostas a prevalência em todo litoral (apesar de

povos não-Tupi como os Pataxó viverem à beira-mar) e uma grande homogeneidade

linguística a partir do Tupinambá. É importante destacar que “a língua indígena mais falada

na costa do Brasil”, segundo Anchieta, passa pela normatização missionária e depois é

reinterpretada pela pesquisa linguística contemporânea. Tais mediações precisam ser levadas

em conta pelos projetos de retomada linguística atentos à língua como expressão do

pensamento e da cosmopolítica indígena, como som indistinguível das outras formas de retoar

a ciência acústica dos encantados.
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